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Agi, t• GAn 

dois Mijautos de sileyteio' eomemor•aisdo o► Eaf ovoro da Rafa 
EVOeteúdÚ ó Soldado Dieacoltltecido 

Sima olo do Valói• e da Abnegarão peto Mear da ,P'atkoia 
A"* 5 ltortaeu da ta*ede—Segunda-Beira, 9 de Ábi*U 

posso 
a 

A • IVIsRSARl0 

b1BOB.A a despeito, da 'ardua missão da 
ilnprensil, lios dias tenebrógos, cheios de 

de.contr,ariedades quo pre`-
sentemente atravessamos,.julgamos ter 
contribuido, na medida dos nossos ino-. 

destos mas sinceros esforços, para o lévanta-
monto e resurgimento da nossa ulo querida o 
formosa vila e do nosso riquissimc e laborioso 
concelho. 

Passou o nosso aniversario e entramos n'um 
novo ano de lacta e do trabalho colo a , mesma 
fé que nos animou e incitou à fundação d'este 
simples sem airio, na certesa de que hemos de 
concorrer o reais , possivel, para o engrandeci-

mento da nossa terra, dando á Patria o á Republica o 
prcducto da nossa dedicaçãó e do nosso ontusiasmo pe-
ko seu progressivo desenvolvitnonto. 

E" de facto muito deficil e representa urna tarefa 
espinhosa a diroção d'um semanario, quando, como o 
nosso, tem uma feição caracteristicamente politica. 

Ido entanto o que é certo, é quo temos a conscien-
eia segura •e firme de nos termos sabido ,mantor dentro 
do programa que traçamos, sem ofender nem agravar 
adversarios politicos, sem hostilisar ou"oprimir defenso-
a-es de doutrinas antagoriczs ás nossas. 

E essa é, confessamo-lo com Inaldade, a maior glo-
,;-ia do nosso espirito cE) o maior triunfo do nosso (-oração. 

0* campo vasto e larguissin..io-dos princípios politi-
-os'e elas diferentes' escolas sociaos conteis elementos 
douti-ffiarios com sufdciencia, para curiosas e inter'es-

isantës controversias, servi que, por esse rsotivo, preciso 
-se torne entrarmos na vereda do ataque desrespeitoso -e 
despriinoroso dir pelemica pessoal ou faciosa, sewpro a-
nresiva e iojusta,por inalevola o descabida. 
, •,. áowos e fomos sempro partidario de que as coisas 
devem ser ti-atadas e discutidas com a calma e sereni-
dade) indispensaveis, uias'sobro tudo coai o rospoito ro-
1igíosd chie os cidadãos se devem mutuamente, embora 
labutem em campos irreductivelmente opostos. til. 

Assitn tem sido a nossa atitude e a orientação se-
guida por 0sto eca)Eanu—ilo ,• aw'ii35 se afiwtoo ela sabias 

aqui estabelecidas o nitidamente marcadas no dia d,,a 
sua iniciação no jornalismo local. 

E b nossa convicç,110 que, se a imprensa, desse ás 
suas polemicas uma, feição rasgadamente nacional ou 
local, tratando só assuntos de interesso da colectivida-
de portugueza, afastando-se decidida o intransigente 
da vareda pessoal, gosariamos, por certo, maior socego 
e viveriamos tinia vida feliz, perene de prosperidade e 
de fecundo trabalho. 
•u Só•riam osses os nossos mais ardentes` desejos a para 
a nossa alma de portuguez devotado a mais eiva satis-
fação. 

Mas,quando mesmo' nem todos se inclinem para um 
campo que se ajuste com perfeição ao nosso modo de 
encarar as coisas, nbe ó que d'ahi não sairemos, porque 
a;ssitn no-lo impõe o nosso espirito e a nossa modesta 
inteligencia. 

Onda vez mais esperançados no futuro d'esta Pa-
tria querida que tom deante de si um porvir de largas 
realisaçõos, prosseguiremos entusiasticamento n'esta 
missão espinhosa, mas que, ao mesmo tempo, agrada e 
satisfaz, plenamente ao nosso coraçAto, pelo fervór re-
publicano que a alimenta, pela intensa fé patriotica 
que a incita. 

Aqui, nas colunas do nosso jornal, marcando a nos 
sA. egnducta de republicanos do sempre o a nossa irre-,, 
ductivol orientação do amor pela Republica, continua-
remos a nossa obra na defesa dos sagrados e sublimei; 
idoaes que professamos desde a mocidade irrequieta o fan-
tasista, mas considerando e respeitando todos os adver-
sarios e todas as doutrinas contrarias ás nossas,- ainda 
quo por vfizes muito tenhamos que discutir. 

Não te prendas com riquesas. 
Sê rico só de bondade. 
Sê modesto, seus grandezas, 
Sê grande na caridade. 

Erra sonho.º nao ha /irm6sa, 
'Assim diz dictado antigo. 
E' o mesmo. Deis-me a certesa 
Que sonhas Cempre comigo? 

9tº ,•for¡ao •orki. 

A's vexes ando caládo, 
Tempo, tempo indefenido: 
Como tini doido namorado, 
Da vida perco o sentido. , 
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`N'l;trtins Um` <<lr:; Bernar- simpatia lìor todas as orga- 
. ` ..t;t cili•iiry"iïi,,, Sántus Andrade, .•açSér; deste geucra incis a 

• neste caso s3 dizemos  a s®r' 'fo`4tica" es senta' tenénte-c•)ronial ,Vïla=Cias ver-
Idade`,,` são admiraveis e 

daniente Gomouorada esta RO,drigucI.s dr_, i Do-''' chem a sér quasi extraordi-
r 

data t lut;ic4stt parte às ar- ininga•'de Fie'ut±irc•ilo, dr:%.' narios os prof;resnos rapidos 
ruas põrLàg'b zas`e1 pára; o Márcos...Martins, ,Antonio ,; dás èletnealtos •coaistituitivos , 

brio nacional em, todo o A. Marques Azevodo, dr, do nosso orfeon. 
aiz © Barcelos, que tão Gonçalo Arau o e dr. Too- E assim não lia elogios que 
P , q ç rba" tein c .ném ! aplausos que 
digúá'itieiít» comparticipou xoni9 da Fonança, sob •a cheguem parai ju:staniente a-
dessa vic,toria moral does- pr>sidenei;t d6 primeirii; *- -' p,iarunia iniciativa de tão 
forço -da raça, nato esquece- rala constitnidos em co- largo alcance moral e de tão 
rá esse dia, pois está ,;á missão tendo já (,] riborad,á' elevado realce artístico.. blui-
eonstituida a, At aiide eo-r-.um rei rama que constará to anciosamente aguardamos 

•g., P g:. 4,• ,o momento glorioso de ou-
mis 
lev tA oadefeiitc$ àa oà;ëná•`• igz é ll ibei'ntr+íe:alits•rif!'e= .orfeonvírino•paraúu cohrrirn,og geie 
geai a prestar ;aos mortos grie•zias do concelho á hora ffores, pela'-' niaravilhtis doa 
da Gé7áúde ' Gìà,érra" ü' aov' r quu,tôr deli fanada-pelos nes_ seus cantares, pela surpre-
•. ; liendencia dassuas gargantas 

destëtnido's poi•tuguezes que pectivoà.parocos,,sufrsgÀn ,a -d'òiro. 
eotu alevantada intrepidez doa ruma dos portuguezos 
souberam, cote lieroismo uiort.os iáa -G:'-G:1 ''*¡ =ei ~- . 
itidiseutirfl enobrecer xa ii(;Ira,o d:c bandeira nacio-
histori••a dá nos9á'Pati-ia., nW-fio edifiaiò 'da,, aiiiárti ltu PORPNiR10 DA SILVA 
Recordar o 9 de Abril, IèX-JIuuicil•al-cow,paia da nII 1 

saudar a•inemoria inapriga. litnr e- honhis prestadas pe NOTARIU— ADVOGADO 

vel dos nossos nior't•,à que. '' B A R G EL 1.0 S 
ridos, maxima f r 'i, tocando a vertenïlú •. 1>+nritnas ,. Q ç4•  

no b no-` liiãoN cia Pais , sentida: sobre c• a+t'us -cor- ssa la o 
Iria; sossão soleno no tea-
tro Gil Vicente, ás 15 ho= 
ras,'fala:nclo vários orado-
res.tA's •17 , horas rebenta- 
rã,o' pontos d'« vi-
la •fõguotes i anunciando os 
Uois'minutos de;Isilencio e 
em seg•üida repicarão os si-
,iios• das :- torres , elas égrejas, 

>, , h 
Pád€rõës dai Grande,Guerra , 
., . lila,terra Portug teia 

;Dois minutos de.,. siloncio 
Comemorando o-Ésforço da 

sa Laça, aos excelsos rei1f ( ,Ist o Iitesl s ú trabalhos. 
alto valor 

Gados do nosso pnvp. i moral e duna incontestavel 
-por isso tnesiiao e. pc1•q-ue significado artístico, encon-

se acham, perfcivatrac:tire iu- trou o trais decido apoio no 
tegrados doutro d tjLe8 piin- espirito de todos tas b'nree-
c i p i o s, coniprehendondo lenses, alem de ser urna glo-

ria para os seus associados 
3" bom quanto Á noeossario pela disciplina -e 
não deixar esquecor essa de em que, se tem mantido 
rnomoravol data, nem es- Sempre..-.., 
frias• as faculo adostda' raça Tem sido rapido o seu dá-
©, quis. os st•s, in- kJor Wrbei• senvolvimento e o esforço 

empregado pelos simpaticos 
tos finto, dr.x'1`3„i,q,41,•lo•`,c1 ,3 rapaces que coustitticni o uni-
Sousa Brito, Auaerico Q}uei- co organismo do cauto coral 
roz, dr. IMígunl Fonaemi, chie lionra Barcelos, 4-, vem 
tenente Antonio Sousa Píu- sendo, duma dedicação -sem 
to, Y,adro Rios Novaes Ar-' litnitès e duma ,•p er8istencia 

' tríececedorat•dos fnaìa+::rrlNgti• 
tuti- Roriz Pf,3r ira, dr. Au- aos aplausos. 
^su. No •íf)11tFiii••,, tenCIA• Soutituoy uma prof'u2tdi, 
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CARTA 
Do sr.. dr.. Sande e Cas 

troa recebemos a carta qne 
a seguir publicamos, la-
mentando sinceramente a 
sua resolução: 

Barcelos, 23 de , Março de 
1923.—.... Sr. Director de aA 
Verdade»: 

Tendo sido ° publicada, no 
ultimo numero de «A Verda-
de», a noticia da constitui-
ção da comissão das festas 
das Cruzes, na qual vem ín-
cluido o meu nome, peço a 
V... a subida fineza cie a 
desmentir na parte que me 
diz respeito, pois neto auto-
risei vinguem ii incluir o 
mëu nome nesse comisxão, 

neto aceito a honra que me 

querem dor e que muito 
agradeço.--Cìom a maior con-
Âideráçáo' mé subscrevo--De 
V .. • éte.---Antonio Pacs de Mande 
e Castro. 

A nossa carteira 

f]orey sobre ate suas cauipas" 
frias, IIlltIIlldes, iCrlas lietoi 
cas. 

Lombrái• o 9 de. A. r̀il  
lançar uin grito ãy abria cha-
iiiaudcì a si o brio, c, arrojo > 
desteuii•ia e valente d(')r nÓs-
so Po,vo'sio]plc;s e b,3n,, etc► 
esforço sua: prohetidi:,,nLe"í-ltá= 
ina..,raça que par cia. tor-so 

f'9 

eegtíooido• dos seus toltbs 
d'ou tobra, q uo yè nos apre-
sentava  -•errii•,ddormecida 

¡. ,' s , aça, 
entre as gloriai dutrïliais- •• 

do coo= Evocando o Soldado Des: 
saio çlatvicto,iaa, !. Conlrecidtl 
quitas o` ctec:obertas mia• ` `° a ' +' t:s, 

:a a; t, > t. tt,.. SimbOo, do. Valor o da Abne- 
rit.villlor•aa.' reação pelo Bem da Patria• 
-S'cigorir n recgrdaç, lLo do ->k • 

9, de jA bril, é p.r,eetar aos Ws 5 horas da tarde 
r Segunda-feira 9,de Abril;.:, arrojados por t,u guezes que r 

h,onro•amente ir,.nito 'pe-
lejaram pelas •irma.,3 naneis,-' ,•. 

naes, portando-8é,,có—mo •lio-` t7 •ea "t3arceiense ; 
coes de antiga P. da, 
fazes mais,digoQis. ( e..arris- 0 grupo de -rápa,/ès que 
cadas dcassa luct.a. treinen- tão corajosamente enipreeu- 

da,_utn,,pr•eito"justo eiiier;e- deu a' inissão 'de organisar 

eid.o e..utna . t eeom ` unha tia,, nossa $terra uni, orfeon;' 
p parece que em breve vae lver 

pregisu , ao es.•itllitlo das coroados dum exito absolutd 
energias pi liái• qas dia no"s« OS` seus entusiasticos e per= Liga dos EX-COMbatentes 

.ela Grande Guerra 

Trata-se de pni--ceder á 
organisação d'esta Liga en-
tro todos os rniIit;Iro,4 que to• 
mnilarn parte na G. G.,, em 
Afi•ica ou na Flandres. 
0 fira Giesta Liga d deferi-

der ns iriterc,sses do que ae 
,bateram, dos mutiledo.q e ®s-
tropiados, dás viuvas e or-
fãos da G. G. 
Já foram entregues ao si', 

M.° G.a os estatuto: porque 
se , regulará,a L. E. G. G., 
que 'terá' um Conselho su= 
'-premo de que farão pa rte S. 
EX. 1 , • o Chefo. dp estado, 

.N;.0 Guerra e NLO NIvrinlia, 
Vae fundar se um Nueleo 

desta culecti vidade em x3ar-
c,elos, para que os e:+ cotn-
hatentes ouro relidencia n;ttl-
guns dos concelho, de 11-Av-
colos e Espozende, no caso 
cie voluntariamente deseja-
rem ,et• 17nC7ie:4ii ; seiv; m-
eios, deveráo corresponder-
so ou dirigir-se tio nosso 
querido arraigo, prestigioso 
militar e heroe da G. G., sr. 
tenente-cororlel Fraticisco 

Vil;,- Chia Rc•drigr ie• I: ,eïte,": 
residente néstx vilri. 

Solo comemorativo 

Convem não esquecer qti® 
nos dias 30 o 31 do corrente 
o 1 do abril, as esttanipilhas 
UZUá5h . ,,,erão substituidas 

por. outras comemorativas 
dai viagem aérea ao Brazil. 
Toda a coi•respondeneia 

que não seja selada com es-
te selo sena demorada nas 
estaçôast post:Les, não se-
guindo ao seu destino. 

A nossa musica 

A banda bareelenso que 
é hoje urnas dris melhores e 
mais bem organisadas, ocu-
pando um legar de de:yttagtio 
entre as ~ uris congéneres do 
norte do paiz, está contra-
ctaada nos dias 7 e 8 dA abril 
para a festa de Soutelcï, em 
Ancore; nos dias `?0 e 21 de 
maio pata as Alarinhas, EN-
pozende, nos dias 8, 9 o 10 
de juntei) p,tr;l Moncorvo, 
rit>s dias 14 e 15 de julho pa-
ra Gilmondo o r,os dias 1 e 2 
de setembro, pm—a Alvelos.,r 

Por aqui se demonstra a 
sua ;procur;t, c-1 que repre-
senta -urna honra para anos. 
5a torra e parst o seu rageil-
r te snr•. Manoel Antonio da 
-Silo;;, t11xisic+, muito habil e 
ale vastp, aallhei•itneut>,s to-
cnieos. 

Sopa dos Pobres 

Estri instituição cie bone-
ficencia recebeu rii:os ps do-
ti;ittvos. ,eguintc w: Do sr, dn-
Sande e Castro, um lar de 
FiedC',a. ria coslnha deste ins-

tituto; ido sor. Thumaz Jo-A 
d'Araujo, 2 razats cie milho e 
do snr•, João Duarto, unià 
quota anaal de 120$00 es-
t;udos. 

Batizado 

Em B}ti-celinht)5 batir:ou-
se unia cri ,incinlia filha do 
nosso arnig>, sr. Jaime Real, 
con'sidei•ádo chefe dos Im-
postos, cie que foram padri• 
ulio:• ` o tenente dal G, •, R. 



qu;tndo ,,ia, a i;tr;tvé•isïiï' a li 
nha ferre,, foi colhido pelo 
comboio de nler•carl(1` 1ki:', da 
'tarde, Domingos Pereira, al-
faiate, de Aborini, que so-
freu morte inStattTttneti';, b 

Deixou este de5r,'entur;ldo 
visava, e•9 filiios M-L1ítú 0,VMt1-
ciu•) )•s ainda. 

Carlos Raraaos ` 

••[vetn[)`i o Pr azei. 1nneosn 
• • tire-. », 

cio ;1braç•tf ' e;te t1oS5V 

io arr)* Já conililetan"len-
t0 )'U•ta{)elell(O d•1•1'F1•C1Ci0 

ünfertnidc.de alue ern o•1sa, o 
1'eteve im as ide um m oi,. 

Dasojmnos Ihs ugora uma 
r t fida •You v,t1i9•)cenç)i, t 

1v 

Recolhimento do M. Deus 

Ff)r•arn entl'0gt1e`i 

ca•;1 dA cai id;uie peló' •'r,' D. ' 
dus,b Domeno0) 20 carrui do 
lanha; pela sr:a D. L,odtivina " 
Carmona Gonoalves, 1 rasa 
cle milho e pelo 5nr.' Alailia , 
?,_.riiz d'Altneida, 20UJ. 
, Bern haj)z cri pelo seu hu- 

rr)rtn)tarlo gesto e que todos 
ns barcelonties lhe signrti €a 
,exemplo lernbro-lndc•=se , das 

sr. 1Ler)nc)genesO) lio esua 

•iest•l vila recebtAu liatis-
11)(1 i1 W1 illonina, fi1l ;l di) sr. 

M;at)riel Arante•c, rorJlerciauN+ 

etp Movo Cavado), 

I• ate t•eisso e'lleba, de 'F•s 1'.. Nesta ,vila faleceu afogadq, 
poZetide, intemerato defon- num,tângtie 1T(T1• iinetiilio fi-
sor doi intorestie5 do ' Sou lho do, sr. Jose Lotu 
C;t)[10e1l1U );tStiUL1 111:1is uni 2. s.lrgento da Com}. N. R: é 

f estitnado comandante -do pos-,, e 
,írio de- eXist(•r)c;! r, entra to l.c•caL., tendo UM enterro 
ttutna nov;i fettiè cie I+.lc;t,1 e ba•st;r.ute couc,.)rrició. .áilie n=' 
de trab•illlo' ! t .' taTno• - proftlndattleiite •tilo 

Pelo seu lìtt.rt'àrlc) è' j)ér ' '.triste desastre e ,à ., fanlilla 
apz egentana.os a,z rlossras cost-

s1•t.AtitA er f' erro et13 prol d'1 ") •' ..' ,' 
t' 

suta Vt rV;+, rriat'eoe;u•t; +n i+•i,- u .,•.ìl<) f'ti`lecetl, na iria• 
te os rn;lis r;.tsgad,)s aplau- de de 76' á nos,'o sr. Antonio 
Sily, r;tsïio l)nstiit Se para da-, 1\u1]es 13,1ri•osa, importante 
alui o felicit;lrrnoç tnui ,arrais 1?toprzetario e pae dos srs. 

lFrandico Ntioes Vilaça e 
t •;atnai te, t,rut i iti;►is-°cjue -padre`J-âS" Nuneá Vilaçâ - e 
se enoontra dentro do rc•LiTl -. t it irmão do t1t . Joaquim Noites 
,po dos j)t iíicipios i ep ablíc;;i.-;,i13<1r;,r•sa:' A,to•los ok' doridos 
n•)5, pe!•c qu;.ie ` se t[írn r b i " o no-,- •o' •cartã ide: pes mas. 
tido com fé e o iú'i;.tsticc>'- r- -.Fiiii-I3aj-ce'inhos faleceu, 

repen'tinìJaletlt•, acometido 
,denodo. ,par tl tl)a sincope cardiaca o 

r•lII D1jitl tí!srtr ••lsti•liti'•ttp,>,iosé; )i'eteir'aj 
Desastre fatzi, t AzVrar,queainu'a habeill póú 

,;'co)témpo tinha casado cota a 
Na o,,t;tiçàw do T;tincll e ,r. ,, D. Alice Paula cios San-

•- tos, it•n1•i,Mdos•srs.•l.':xZncisco. 
Santos, comerciante naquela 
~visinlla• fregué ia e Agosti-
Jilìõ Sanf0s; procurador ju-
,dinial nesta coniaren. 
r Lnnientamos com profun-
,•áó pesar t o, Qtº, fa Icei mento 
pois que era um cavalheiro 
aitio,l milito novo. A' fami• 
lia since•ras''t;dnd'olú' iiéítui:' 

Farmacia.de.serviço 

- -• ,-..,..- :lcr.{Troxirllo,.doil3ingo e tá tte ur-
aiçc permaue«te a faria G, 

., 3'tl1iõs; k••.t€cb; ~c;eJrnar>!al 

c US preCoS dos cer~s yen. 
c1icips ,rio crwi _;ado Ç10 dia 22, 
tcledicta. de l•T,73, fotacli qsr se• 

k •líitro branco 14.50 
u aniarello 14.00 

i%.• 
k f:eiïtai0 •5 • ; -12.50 
•l''eüào •branco r' 17.00 

b , •tinarclio 15.00 
fradinho t!t ,•. j.,"• 12.50 

D, , moleiro t..,.. 45.00 
> mistura 10.00 

T'•Linço 
hatatà 15 trilos ,' 14-.50 
Graffinha (ama) 5.00 
Fraí)go (iiin).. ;: ., 5.00 
Ovos (dcrzia) 3,00 
Vinho (ç,lipa)'a 250:000' qõo.,00 

tristes cri,,lncinivv, são os, 
nor+so5•rnais ardentes votos. , 

P,00peratFva Bracarense 

cont01-M t o chie) anrití 
-1,t11)[)a cio pastado numero 

A(MtO iJrncil e),,ca om •)águ-
lrWOLJ e) juro (£iw iteí;õut3 

t9hH3,t %oo.peleit)iv,t tio H)áGa-

bF)le)cttneuto do br, 1"rrtu-
Y:•t•(:0 •i ii'tTlUfiirl,° t)•Tl•E! vn'dÚ:,'t': 

1 

A NUNC10S. 

COnilife; ús  PrDÇús • •i-
CeIicifiÔas doi 3,• Ba. 

Kíiz-s` públícõ-què bela 
Secretaria da Guerra 'é 
%ito,úorl`vite aos,1;t •• e 2. 

r r('guett t)s 1)„t•os tit Ido.,, ern 
u,oca dos rueído13 

ilòs*•`priutitivalneT:re suFi„-
n 

FaleciilleiitoS r 

erlcurrtraiil licenciados ou 
df• •lí Bç•) t,6 iscada por 
períodos de 30 dias, que 
tenh:till l•+)nI colliporta-
wento-°militar e anais de 21 
mios de idade, para servir 
w n,a Guárda'FiscaI da pro-

viricia de, Anbola nos ter-
rnüs do P.' de VM 1-901, 
devendo as gúe4.lceitarein 
este èonvite apresentar-se 
n'esta. unidade até ás 12 
honus do di;1. 3 do pr•oxi-

1iez de abril (ilide 
r•ao'itistW1,0 <1à S. 

Sc-

Vende-se u111 piali'o an. 
tigo ein,C)ptrrilo estado do 

w11•er•aç•io. 
-̀Quem o p1;É,ténda diri-

ja-se a esta retlaáo. 

O notitc>r Miguel fie• 
reira. da Silva i6`on-
sce€ l' pr=eNL(1'ent'e cia 
ComizQSi r> Uxecliti-

va dto. cumax•a. Mat• 
iiicipal de lSareelom 
CCcr i 

j t r 
Tor..na publico que no 

dia 9 cio, pcoxiino mez* de 
abril, na sala das sessões 
desta Camara, se procede-
. _ . . 

ra, em hasta publica, à ar-
rematação dum terreno si-
to na Avenida Alcaide de 
Faria, (Antiga Pedra do 
Couto) junto à cabine da 
ilur1linaçã0 publica, com a 
area de 440 metros qua-

drados.  As condições, acham-se 

patentes nu Secretaria des-
t4 Gamara, onde podem 
sr,11 FIxarniriadas. 

Uarc,elos e Secretaria da 
(Aunara, 1Mur,icipal, 19 de 
Março do 19 3. 

F'rl, iIM,tlloci da Cruz 
de Lima Bandeira, chefe 
da Secretaria, interino, o 
-subscr ovi. 

U Pre51dente. 

Miguel Fonseca 

Precisa-,Re ' duma que 
saiba de lavoura e dê boas 
lnftlr maÇões. Nesta reda-
ção se diz. 

Precisa-se de uma que 
cie; Mas refer•cácias e que 
saiba de cosinha para irt 
para as proximidades de 
Lisboa. N'esta redação se 
diz quem a deseja. 

.A GARANTIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

-ÃNf()NIO FERRIEIRA DUARTE VELOSO 

(Ein ftrente á Recebedoria BARCELOS) 
$olic;)ta►il••a pa selportì•á" para todas os paizes os-

tratlgeirc►a, Entregam -se billiolos de passageus de todas 
/as Coulpalihiat4 ele i,T ivogaçã,o. 

PQÇalia inforllltlçi3(:s a nova agencia. 
, 

Ao  conie 0p11 
. , C) abaixo assinado previne o Comercio e o 

•,P;.,b:lico que deséje abrir padarias de que lhe forne-
ce jariiilia triga de diversas marcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por preços rnodicos• 

Tambent ndo põe duvida cin dar praso aos 
compradores, desde que: sefani pessoas idoneas: 

TTa g•árids•quanUdade de farinha em deposi-
to e miais ,para chegar. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

CAMPO DAREPUBLICA, N.° 66 A 72 

t 
d 



ry 

f 

COM 

ARTIGOS FU I- "%- A.RIOS E D  [+,'POS ITO DE G  1-•  c RA 
.•ARC•: LUA 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armação completas com ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para: gztae.sgiter ornamentações. 

Grande deposito de corôas fúnerarias, bouquets, palrnás, etc. Urnas de mogno em todos os estylos. 
Chumbo cm, pasta. Variedade em vestidos para fznjos, etc. Q• 

111yA DE T 9 N 4 
---- DE 

IA C StiPflTÍI lIA TELHA T!PO MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geuH • - ,. reços sem competencia. 

—Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataría 
g duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido.,. 

CASA DF PASTO 
-oe-

h1A•0EL GOMES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

_BA RCELOS 
Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-

guezes conz o mais esmerado serviço de meza e a pre,,,os 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
terra ele. 

V_ERGEARIA DIAS 
--- DE --

APd`10\IO DIAS GOMES 
,RUA INFANTE D•. HENRIQUE, 48 A 53—BARGELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas cie superior qualidade, vinhos finas e de fine-

za, bolaclias, biscoutos cio Viana e Povoa, farïnlias 
alimenticias, ditas de trigo e serneas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

--- DE --- 
• 

GLLESTI XO RIBEIRO OSÓRIO 
RUA•D• ANTONIO BARROSO—BARCELOS r 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra ã 
vendo o pão mais' bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e detidamente aualisadas. 

LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificios 
Tecidos de lá e € lgodão 

t 

Fabrica Cerainíca de Barcelos 
•—DE— 

Ramos (• C.', Limitada 

Gui*filaral,es & caryaffio 

CASA DE PASTO 
-- DE -- 

1®dc nona Jo8é Z+ttlmeta 

R. Visconde Sf Januário, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Sáviço esmerado e a preços uiodic.'os. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DE—MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectue-m as suas 
compras, sem confrontar os preços d'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, em venderbm 
os mesmos por meio de leilão, reservando-sn o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes ni=no convier, 

E' esta ti melhor fGrtna cio tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á vea-
da rogamos nos avisem. 

Precisamos de compradores activas, por, conta-
da casa ou por conta proprin, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-ihes•boas condições, 

--Todo o novo fornecedor do madeira para esta ca-
sa, l'econhecera em pouco tempo as bons condições de 
'trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. bOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
,Come' ram-se madeiras de forro e vitóla. Para 

tratar todas•as quinta - feiras com Juan $. , Dn• 
mc;nech—Fahrieade Sei•r•açdo--B at-ecios 


